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RESUMO

Esta pesquisa investiga a influéncia do design biofilico na arquitetura residencial para a promoc¢ao do bem-estar. Diante
do crescimento desordenado das cidades e a consequente desconexdo entre o ser humano e a natureza, busca-se
compreender como a incorporagdo de elementos naturais no ambiente construido pode contribuir para a qualidade de
vida dos usudrios. O problema da pesquisa se concentra na questdo: como o design biofilico residencial pode contribuir
para o bem-estar dos usudrios? A hipotese sugere que a aplicagdo dessa abordagem projetual promove beneficios fisicos
e mentais, reduzindo o estresse ¢ aprimorando o conforto ambiental. O objetivo geral ¢ identificar os principios ¢ os
elementos arquitetonicos do design biofilico aplicaveis a arquitetura residencial, analisando seus beneficios e sua
contribuigdo para o bem-estar dos usudrios. A fundamentagio tedrica aborda os conceitos centrais do design biofilico,
seus principios, beneficios ¢ aplicagdes na arquitetura residencial. Metodologicamente, a pesquisa adota uma
abordagem qualitativa e exploratoria, utilizando revisdo bibliografica e analise de referéncias arquitetonicas. Os
resultados obtidos consistem na sistematizagdo dos pilares do design biofilico e a identificagdo de seus principais
elementos aplicaveis a arquitetura residencial voltada a criagdo de espagos mais saudaveis, sustentaveis e integrados a
natureza.

PALAVRAS-CHAVE: Design biofilico. Natureza. Bem-estar. Sustentabilidade.

1. INTRODUCAO

A presente pesquisa aborda o assunto design biofilico, tendo como tema a influéncia do
design biofilico na arquitetura residencial para a promog¢ao do bem-estar. Nesse sentido, a biofilia
pode ser definida como a predisposi¢do inata do ser humano em estabelecer conexdes com a
natureza, contribuindo para a promog¢do da satide e do bem-estar fisico e mental, no contexto
contemporaneo (WILSON, 1986).

Para Kellert (2008), esse conceito fundamenta-se na perspectiva evolucionista, segundo a
qual a espécie humana, ao longo de mais de 99% de sua trajetoria, desenvolveu-se em um processo
de adaptacdo a ambientes naturais, em vez de cendrios artificiais ou construidos pelo homem. Dessa
forma, a interacdo com a natureza nao apenas reflete uma necessidade psicologica e fisioldgica, mas

também constitui um fator determinante para o equilibrio e a qualidade de vida dos individuos.
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A escolha deste tema justifica-se pela crescente desconexdo entre o ser humano ¢ a
natureza, o que impacta negativamente na qualidade de vida e no bem-estar da populagdo.
Ambientes construidos sem integracdo com elementos naturais agravam o estresse, a fadiga mental
e problemas de satde, o que evidencia a necessidade de solugdes arquitetonicas que promovam
equilibrio e conforto. O design biofilico, ao integrar a natureza aos espagos residenciais,
apresenta-se como uma estratégia eficaz para melhorar a relagao entre o individuo e o seu entorno
(KELLERT; CALABRESE, 2015).

Estudos recentes reforcam a relevancia do design biofilico na arquitetura residencial.
Detanico et al. (2019) investigaram as emoc¢des positivas associadas aos atributos do design
biofilico de um campus universitario. Os resultados demonstraram que a integracdo de elementos
naturais nos espagos construidos contribui significativamente para o bem-estar e satisfagdo dos
usudrios, evidenciando a importancia de tais elementos na promog¢ao da saide mental e fisica.

O problema da pesquisa concentrou-se em: Como o design biofilico residencial pode
contribuir para o bem-estar dos usudrios? Para tal problema, foi formulada a seguinte hipotese: A
aplicacdo do design biofilico em residéncias pode promover uma maior integragdo entre o ser
humano e a natureza, proporcionando beneficios para o bem-estar fisico e mental dos usuarios. A
incorporacdo de elementos naturais no ambiente construido tende a reduzir o estresse, melhorar a
qualidade ambiental e criar espagos mais sauddveis e acolhedores. Diante disso, a pesquisa tem

como marco tedrico:

O design biofilico ¢ criar um bom habitat para as pessoas como um organismo biolégico no
ambiente construido. Como todas as espécies, os humanos evoluiram em resposta adaptativa
a forgas naturais e ndo artificiais; e essas adaptagdes foram incorporadas a biologia de nossa
espécie ao longo do tempo evolutivo. O design biofilico procura satisfazer essas adaptacdes
inerentes a natureza no ambiente construido moderno e, ao fazé-lo, melhorar a satde ¢ a
aptidao fisica e mental das pessoas (KELLERT; CALABRESE, 2015).

Intencionando a resposta ao problema da pesquisa, foi definido o seguinte objetivo geral:
identificar os principios e os elementos arquitetonicos do design biofilico aplicaveis a arquitetura
residencial, analisando seus beneficios e sua contribui¢do para o bem-estar dos usuarios.

Para alcangar esse objetivo geral, foram formulados os seguintes objetivos especificos: 1.
Analisar os beneficios do contato com a natureza na satde e bem-estar dos usuarios; II. Identificar
os principais elementos do design biofilico aplicaveis em projetos residenciais; I1I. Contextualizar a

aplicagdo do design biofilico no cenario brasileiro contemporaneo; e IV. Descrever os pilares do
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design biofilico e relacionar com os elementos arquitetdnicos ¢ os beneficios no bem- estar dos
usuarios.

Esta pesquisa estd estruturada em cinco etapas. A segunda secdo, aborda os principais
conceitos relacionados ao design biofilico, suas origens, aplicacdes na arquitetura residencial e
contribuigdes para o bem-estar humano. A metodologia se baseia na abordagem qualitativa e
exploratoria, por meio de revisdo bibliografica. Em seguida, a andlise e discussdo dos resultados,
apresenta a sistematizagdo dos pilares do design biofilico, que os relaciona com os elementos
arquitetonicos e seus beneficios. Por fim, as consideragdes finais sintetizam os principais achados e

reflexdes da pesquisa até o presente momento.

2. FUNDAMENTACAO TEORICA

2.1 DESCONEXAO DO HOMEM E NATUREZA

Ao longo da histoéria, a relagdo do ser humano com a natureza passou por uma profunda
transformagdo. Autores como Wilson (1984), Beatley (2011) e Lengen e Kistemann (2012)
explicam que a urbanizag¢do acelerada e a fragmentacdo dos ecossistemas naturais contribuiram
significativamente para uma desconexado crescente entre homem e meio ambiente.

Com o advento das cidades industriais € o aumento da densidade urbana, essa conexao
passou a ser negligenciada. Para Beatley (2011), o crescimento das cidades se deu de forma
desordenada e artificial, gerando paisagens urbanas dominadas por concreto, poluicdo sonora e
escassez de areas verdes, o que compromete a saude fisica e mental das populagdes.

Segundo Glaeser (2024), Karl Marx ja identificava, no século XIX, o inicio da ruptura
entre homem e natureza como resultado do avango do sistema capitalista. A autora explica que
Marx utilizava o termo “metabolismo” para descrever a relagdo vital entre trabalho humano e
natureza, e apontava que o capitalismo degradava essa relagdo ao transformar os recursos naturais
em meros instrumentos de lucro. Ainda conforme Glaeser, Foster retomou esse conceito ao propor a
ideia de “ruptura metabolica”, referindo-se ao rompimento dessa interagao essencial em decorréncia
da exploracdo intensiva tanto da natureza quanto do trabalhador. Kohei Saito também ¢ citado por
Glaeser ao destacar trechos da obra O Capital, nos quais Marx defende que a natureza deve ser
compreendida como parte constituinte da existéncia humana, ¢ ndo como algo externo a ser

dominado (FOSTER, 2005; SAITO, 2021; MARX, 2004, apud GLAESER, 2024).
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Dessa forma, compreende-se que a desconexao entre o ser humano e a natureza ¢ resultado
ndo apenas da urbanizacdo acelerada, como também de uma logica de desenvolvimento que, ao
longo do tempo, priorizou a exploragdo intensiva dos recursos naturais. Essa forma de organizag¢ao
contribuiu para o afastamento do homem de sua origem natural, impactando diretamente sua
qualidade de vida. Nesse cenario, o design biofilico surge como uma estratégia relevante, propondo
solucdes arquitetonicas e urbanisticas que favorecem a reconexdao com a natureza € promovem

ambientes mais saudaveis, equilibrados e integrados ao bem-estar humano.

2.2 CONCEITO DE DESIGN BIOFILICO

O conceito de design biofilico tem origem na hipdtese da biofilia, introduzida inicialmente
pelo psicanalista Erich Fromm, em 1964. Fromm definiu a biofilia como o “amor apaixonado pela
vida e por tudo que ¢ vivo". O termo “biofilia” deriva do grego antigo, em que bios significa “vida”
e philia refere-se a “amor” ou ‘“afeicdo”, expressando, portanto, uma tendéncia afetiva do ser
humano em dire¢ao ao que € vivo e natural (PIRES, 2021).

No entanto, foi o bidlogo Edward O. Wilson quem popularizou o termo em 1984, ao
afirmar que os seres humanos possuem uma tendéncia inata & conex@o com a natureza € seus
processos, resultado de uma evolugdo em ambientes naturais durante a maior parte da existéncia da
espécie. Segundo Wilson (1984), essa inclinagdo a vida ¢ resultado de uma adaptagcao biologica,
onde os seres humanos desenvolveram mecanismos de sobrevivéncia profundamente enraizados em
paisagens naturais, como a identificagdo de dgua, abrigo e alimentos.

A hipétese da biofilia foi ampliada no campo da arquitetura e urbanismo por Stephen R.
Kellert, que entre as décadas de 1990 e 2000 passou a defender que a reconexao do homem com a
natureza deveria ser uma diretriz fundamental do ambiente construido.

Para Kellert (2008), o design biofilico busca restaurar essa ligacdo ancestral, criando
espacos que promovam saude, bem-estar e integracdo emocional com o local. Em sua obra
Biophilic Design: The Theory, Science and Practice of Bringing Buildings to Life (2008), o autor
propds mais de 70 estratégias para promover essa conexao no projeto arquitetonico, consolidando o
conceito como um campo técnico e cientifico. Posteriormente, junto a arquiteta Elizabeth
Calabrese, sistematizou cinco principios fundamentais para sua aplicagdo: envolvimento constante
com a natureza, adaptacao evolutiva, valorizagdo da identidade do lugar, responsabilidade

socioambiental e integragdo com os sistemas naturais (KELLERT; CALABRESE, 2015).
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No campo da arquitetura, autores como Peter Zumthor (2006) também ressaltam que a
presenca da natureza nos espacos influencia diretamente a experiéncia sensorial, emocional e
simbolica dos usuarios. A luz natural, os materiais organicos, o som da dgua ou o aroma das plantas
tém o poder de despertar memorias, gerar conforto e até proporcionar sensacdao de pertencimento.
Essa dimensdo afetiva, muitas vezes subjetiva, reforca que o design biofilico vai além da funcao:
ele estrutura uma nova relagao entre corpo, espago e paisagem.

O interesse crescente pelo design biofilico representa um redescobrimento de algo intuitivo
e antigo: a busca por equilibrio e bem-estar em meio a natureza. Dessa maneira, o design biofilico,
mais do que uma tendéncia estética, configura-se como uma abordagem interdisciplinar e
regenerativa, capaz de transformar os espacos construidos em territorios mais humanos, saudaveis e
sustentaveis (BROWNING, RYAN & CLANCY, 2014).

Diante do exposto, percebe-se que a conexdo entre o ser humano e a natureza estd
intrinsecamente ligada ao bem-estar fisico, psicologico e social. O conceito de biofilia, destaca essa
inclinacao natural, refletida em comportamentos e preferéncias humanas. Ademais, a materialidade
e atmosfera dos espagos, tém um impacto profundo nas experiéncias sensoriais € emocionais. A
falta dessa conexdo, pode levar a transtornos psicologicos, reforcando a necessidade de projetar
ambientes que estabelecam esse vinculo. Assim, ao reconhecer a importincia da relagdo
homem-natureza e aplicar principios biofilicos no planejamento urbano e arquitetonico, ¢ possivel

criar espacos mais saudaveis e resilientes para o ser humano e o meio ambiente.

2.3 BENEFICIOS DO DESIGN BIOFILICO

Os beneficios do design biofilico t€ém sido amplamente documentados por estudos em
areas como arquitetura, psicologia ambiental, neurociéncia e saude publica. Sua aplicacdo tem
demonstrado impactos significativos no bem-estar fisico, mental e social dos usudarios, reafirmando
a importancia da presenca da natureza no cotidiano das cidades e das edificagdes.

Ulrich (1984) comprova que pacientes hospitalares expostos a paisagens naturais
apresentam menor tempo de recuperacdo, menos necessidade de medicamentos e relatos mais
positivos sobre sua estadia. Sua pesquisa comparou dois grupos de pacientes em recuperagdo: um
com janelas voltadas para arvores e outro com vista para uma parede de tijolos. Os resultados
apontaram diferencas marcantes no tempo de internagao e nas condigdes emocionais dos pacientes,

o que reforca o poder restaurador da natureza.

Anais do 23° Encontro Cientifico Cultural Interinstitucional — 2025
ISSN 1980-7406



OKMIRELC

Kaplan e Kaplan (1989) ao desenvolverem a Teoria da Restauragdo da Atencdo,
argumentam que ambientes naturais possuem a capacidade de restaurar a aten¢do dirigida — como
um foco mental, o qual se esgota através do uso continuo. Segundo os autores, a natureza oferece
estimulos suaves, fascinantes e ndo invasivos, que permitem que a mente se recupere do cansago
cognitivo sem exigir esfor¢o voluntério. Essa recupera¢ao ocorre porque esses ambientes despertam
0 que os autores chamam de “atencdo involuntaria”, proporcionando um descanso mental
necessario para restaurar a capacidade de concentragao.

Berman et al. (2012) investigaram os efeitos da exposi¢do a natureza sobre o
funcionamento cognitivo e emocional, concluindo que caminhar em ambientes naturais pode
melhorar significativamente a memoria de curto prazo e aumentar a atencdo dos individuos.
Segundo os autores, essa melhora esta associada a capacidade restauradora da natureza, que atua
positivamente sobre o estado emocional e reduz a sobrecarga mental. Além disso, o estudo indica
que essa exposicdo contribui para a diminuicdo do estresse e estimula dreas cerebrais ligadas a
atencao e ao bem-estar.

Ambientes urbanos densos e carentes de vegetacdo ndo apenas reduzem a qualidade
estética das cidades, como também afetam diretamente a saide mental e emocional da populacdo. A
auséncia de elementos naturais dificulta a criagdo de vinculos afetivos com o espago, compromete a
sensagdo de bem-estar e pode favorecer o surgimento de quadros de estresse, ansiedade, depressao e
perda de concentracdo. Esse afastamento da natureza interfere na forma como as pessoas se
relacionam com o lugar em que vivem, reduzindo o sentimento de pertencimento e identidade.
Nesse contexto, a reintegracdo de areas verdes ao tecido urbano surge como uma estratégia
importante para melhorar a qualidade de vida nas cidades (LENGEN; KISTEMANN, 2012).

O relatorio 14 Patterns of Biophilic Design®, apresenta evidéncias sobre os efeitos
positivos do design biofilico em diferentes tipologias arquitetonicas. Em escritorios, verificou-se
aumento de até 15% na produtividade de funciondrios; em escolas, houve melhora na concentragao
e no desempenho académico; em hospitais, pacientes se recuperaram mais rapido € com menor uso
de medicamentos. J4 em residéncias, observou-se maior sensa¢cdo de bem-estar, qualidade do sono e

redugdo de conflitos familiares (BROWNING; RYAN; CLANCY, 2014).

* O relatorio 14 Patterns of Biophilic Design foi desenvolvido pela consultoria norte-americana Terrapin Bright Green
em 2014. Ele apresenta 14 padrdes praticos para aplicar o design biofilico em projetos arquitetonicos, com base em
evidéncias cientificas dos beneficios fisicos, psicologicos e cognitivos do contato com a natureza nos ambientes
construidos (BROWNING; RYAN; CLANCY, 2014).
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O design biofilico também exerce influéncia significativa nas relagdes sociais € no
sentimento de vinculo com o espago habitado. Ambientes projetados com elementos naturais, como
vegetacao e luz natural, tendem a despertar emogdes positivas, fortalecer a autoestima e incentivar a
criacdo de lagos afetivos com o entorno. O autor destaca ainda que essa conexdo emocional
contribui para a sensacdo de pertencimento e acolhimento, promovendo uma convivéncia mais
harmoniosa (Gifford, 2014).

Complementando essa visao, Zhong, Schroder e Bekkering (2022) identificam que bairros
com dreas verdes bem integradas apresentam maior percep¢do de seguranca entre os moradores,
além de registrarem indices mais baixos de criminalidade, evidenciando o impacto positivo da
presenga da natureza também no tecido social.

A infraestrutura verde propde a integracdo planejada de elementos naturais ao tecido
urbano, como parques, pracas e corredores ecoldgicos, contribuindo para a melhoria do microclima,
da qualidade do ar e da convivéncia social. De acordo com Moraes et al. (2020), essa abordagem
favorece a sustentabilidade urbana e estd alinhada ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentdvel
(ODS) 11* da ONU, que visa tornar as cidades mais inclusivas, seguras, resilientes e sustentaveis.

Portanto, o design biofilico ndo deve ser visto apenas como um recurso estético ou
complementar, mas como uma ferramenta de saide publica e qualidade de vida. Seus beneficios sdo
amplamente documentados, impactam comportamentos sociais € funcionam em diferentes escalas e
tipologias arquitetonicas. Incorporar a natureza aos espacos construidos €, hoje, uma das formas
mais eficazes de responder as demandas contemporaneas por ambientes mais humanos, saudaveis e

sustentaveis.

2.4 ELEMENTOS DO DESIGN BIOFILICO

Para Kellert e Calabrese (2015), o design biofilico pode ser implementado através de trés
pilares basicos: a experiéncia direta da natureza, a experiéncia indireta da natureza e a experiéncia
do espaco e do lugar, como apresenta a imagem 01. Os autores enfatizam ainda que a percepc¢ao dos
espagos também ¢ influenciada por padrdes biomiméticos®, que se inspiram em formas, texturas e
estruturas encontradas na natureza, e formas organicas, que evocam sensacoes de conforto e

segurancga.

4 O Objetivo de Desenvolvimento Sustentavel 11 (ODS 11) propde: tornar as cidades e os assentamentos humanos
inclusivos, seguros, resilientes e sustentaveis (ONU, 2015).

> Padrdes biomiméticos referem-se a formas, texturas, estruturas e comportamentos inspirados na natureza, aplicados no
design para reproduzir solugdes eficientes encontradas nos sistemas naturais (BROWNING et al., 2014).
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Browning, Ryan e Clancy (2014) reforgam que os efeitos restauradores da natureza no

ambiente construido dependem da qualidade da experiéncia gerada, e ndo apenas da presenca
pontual de um elemento natural. Assim, ¢ essencial que a composi¢do espacial considere a
harmonia entre estimulo sensorial, contexto cultural e funcionalidade, promovendo ambientes que
favorecam o bem-estar de forma holistica.

Além disso, Beatley (2011) destaca que a implementagao do design biofilico deve ser feita
de maneira integrada, considerando tanto elementos diretos, como a presenca de areas verdes e

agua, quanto indiretos, como a escolha de cores e texturas que remetem a natureza.

Imagem 01 - Experiéncias e atributos do design biofilico.
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Fonte: Kellert e Calabrese, 2015.

Dessa maneira, ao considerar a natureza como elemento estruturante do projeto, o design
biofilico se apresenta como uma abordagem sensivel e estratégica na busca por ambientes que

promovam uma conexao genuina entre o ser humano e o meio em que vive.
2.4.1 Experiéncia Direta da Natureza

A experiéncia direta da natureza ocorre quando ha contato sensorial imediato com seus

elementos essenciais. Isso inclui a presencga do ar, da agua, das plantas, dos animais, do clima, das
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paisagens e ecossistemas naturais e do fogo. Esses elementos influenciam diretamente o bem-estar
humano, proporcionando beneficios fisiologicos e psicologicos, como redugdo do estresse e
aumento da sensacao de pertencimento ao meio ambiente (KELLERT, 2008).

Na arquitetura, a incorporagdo desses aspectos pode ocorrer por meio da ventilagdo
natural, da insercdo de espelhos d’agua, da presenca de vegetacdo nativa e da valorizacdo das
paisagens naturais ao redor das edificacoes (KAPLAN e KAPLAN, 1989). Dessa forma, os espagos
projetados se tornam mais conectados a natureza, promovendo ambientes mais saudadveis e
estimulantes.

O design biofilico, também demonstra beneficios tangiveis em termos de eficiéncia
energética e sustentabilidade. A incorporacdo de luz natural, ventilagdo cruzada e materiais naturais
pode reduzir significativamente o consumo de energia ¢ melhorar a qualidade ambiental dos
interiores (DING et al., 2024). Essas estratégias ndo apenas promovem o bem-estar dos ocupantes,
mas também contribuem para a redugdo das emissdes de carbono das edificagdes.

Em sintese, a experiéncia direta da natureza, quando incorporada a arquitetura, permite que
0s usuarios se reconectem sensorialmente ao ambiente natural, promovendo beneficios que vao
além do conforto fisico. A presenca de elementos como luz solar, vegetagdo, ventilacdo e agua
contribui ndo apenas para o bem-estar emocional e psicoldgico, mas também para solugdes
sustentaveis e eficientes no uso de recursos. Assim, ao integrar a natureza de maneira consciente e
funcional, o design biofilico transforma os espagos construidos em ambientes mais saudaveis,

acolhedores e responséaveis do ponto de vista ambiental.

2.4.2 Experiéncia Indireta da Natureza

A experiéncia indireta da natureza se da por meio da evocagdo de elementos naturais sem
que eles estejam fisicamente presentes. Isso ocorre por meio do uso de materiais naturais, cores
naturais, simula¢do da luz e do ar naturais, formas e formatos naturais, riqueza de informagdes
visuais, biomimética, além da percepcao da idade e mudanca ao longo do tempo, evidenciada pela
patina® dos materiais. Conforme Day (2002), o uso de madeira, pedra e outros elementos naturais no
design interior pode criar uma conexdo subconsciente com a natureza, aumentando o conforto e a

sensacdo de autenticidade do espago.

¢ Patina dos materiais refere-se as marcas naturais do tempo, como alteragdes de cor, textura ou brilho, que surgem com
0 Uso e a exposicdo ao ambiente, indicando envelhecimento auténtico da matéria (DEFENDI, 2024).
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Nesse sentido, formas inspiradas em padrdes naturais e estratégias biomiméticas ampliam
essa percepcao, tornando o ambiente mais acolhedor e organicamente integrado (BROWNING,
RYAN & CLANCY, 2014). Estudos de Heerwagen (2006) indicam que superficies texturizadas,
janelas com vista para areas verdes e materiais naturais sdo estratégias eficazes para aumentar a
percepgao de bem-estar em ambientes residenciais.

A neuroarquitetura’, campo emergente que estuda a relagdo entre arquitetura e cérebro,
também reforca a importdncia do design biofilico. Pesquisas demonstram que espagos bem
iluminados, com ventilagdo adequada e elementos naturais, estimulam o sistema limbico e
promovem estados emocionais positivos. A partir desta perspectiva, compreende-se como 0s
espacos influenciam a mente humana e contribuem para a satde mental e a neuroplasticidade
cerebral (EBERHARD, 2009).

Dessa forma, a experiéncia indireta da natureza pode promover sensagdes de conforto e
bem-estar, mesmo quando o contato fisico com elementos naturais ndo ¢ possivel. Através do uso
consciente de materiais, texturas, formas organicas e estratégias biomiméticas, os espagos tornam-se
mais acolhedores, estimulando percepcdes sensoriais e afetivas ligadas a natureza. Além disso, as
contribuicdes da neuroarquitetura reforcam que esses estimulos visuais e materiais ndo apenas
influenciam a estética do ambiente, mas também atuam diretamente sobre o cérebro, favorecendo

estados emocionais positivos e promovendo a saude mental dos usuarios.

2.4.3 Experiéncia de Espaco e Lugar

A experiéncia de espago e lugar estd relacionada a forma como os ambientes sdo
organizados para transmitir harmonia, seguranca e conexao com a identidade do local. Elementos
como perspectiva e refugio, complexidade organizada, integracdo das partes ao todo, espagos de
transi¢do, mobilidade e wayfinding®, conexio cultural e ecoldgica ao lugar, contribuem para essa
percepcao. Segundo Alexander, Ishikawa e Silverstein (1977), a arquitetura pode criar espagos que

equilibram protegdo e abertura, promovendo conforto psicoldgico. Além disso, a integragdao das

7 Neuroarquitetura ¢ o campo interdisciplinar que estuda como os espagos construidos influenciam o funcionamento do
cérebro, as emogdes e o comportamento humano, integrando conhecimentos da neurociéncia, psicologia e arquitetura
(SANTOS, 2023).

8 Wayfinding: Termo utilizado para descrever o processo de orientaciio ¢ navegacdo em um ambiente fisico, com auxilio
de elementos como sinalizagdo, disposicdo espacial, pontos de referéncia e organizagdo visual, permitindo que as
pessoas se localizem e se desloquem de forma eficiente (ARTHUR; PASSINI, 1992).
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partes ao todo e a complexidade organizada permitem que os ambientes sejam visualmente
estimulantes, mas sem gerar confusdo espacial.

A conexdo ecoldgica e cultural ao lugar, por sua vez, reforca a identidade local, utilizando
materiais e formas que respeitam e dialogam com o contexto ambiental e social da regido (VAN
LENGEN, 2018). Ryan, Browning e Clancy (2014) ressaltam que a conexdo sensorial com
elementos naturais, como sons de agua, fragrancias naturais ¢ madeira ndo tratada, pode aumentar o
conforto e a satisfacdo dos usudrios em espagos habitacionais. Assim, a aplicacdo desses principios
em projetos arquitetonicos pode proporcionar ambientes mais saudaveis e agradaveis para seus
usuarios.

Diante do exposto, fica evidente que a aplicacdo do design biofilico em projetos
residenciais vai muito além da simples insercdo de elementos naturais. Ao considerar as
experiéncias direta e indireta da natureza, bem como a forma como o espagco e o lugar sdo
percebidos, € possivel criar ambientes que promovem bem-estar, conexao emocional e qualidade de
vida aos usuarios. A integracao de materiais naturais, padroes organicos e uma organizagao espacial
harmoniosa refor¢a a relacao entre o ser humano e o meio ambiente, proporcionando sensagdes de
conforto, seguranca e pertencimento. Assim, o design biofilico configura-se como uma abordagem
projetual coerente com os principios da sustentabilidade, da promocdo da saide e do bem-estar,

atendendo as demandas ambientais e sociais da contemporaneidade.

2.5 DESIGN BIOFILICO NO BRASIL

No Brasil, o conceito de design biofilico comegou a ganhar espago no cenario
arquitetonico contemporaneo a partir das discussdes sobre sustentabilidade e qualidade de vida nas
cidades. Sua difusdo foi impulsionada por pesquisadores e institui¢des que valorizam o urbanismo
sustentavel, como demonstram estudos de Detanico et al. (2019), que analisaram os efeitos
emocionais dos atributos biofilicos em um campus universitario brasileiro.

A aplicagdo pratica do design biofilico no pais se da principalmente por meio da
valorizacdo da vegetacdo nativa, da ventilacdo cruzada, do uso de materiais naturais regionais
(como madeira e pedra) e da integracdo com a paisagem local e seus biomas. O Manual do

Arquiteto Descal¢o’, de Johan Van Lengen (2018), ainda que anterior a sistematiza¢do do termo,

° Obra a qual explora como construir casas através de uma arquitetura sustentavel, simples € integrada ao ambiente
natural, com foco no uso de materiais locais e recursos naturais (VAN LENGEN, 2018).
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traz uma abordagem ecoldgica que se conecta diretamente com os principios da biofilia,
promovendo construcdes que respeitam o clima, o solo e os recursos naturais.

Além disso, movimentos da arquitetura vernacular e bioconstru¢do encontram no design
biofilico uma continuidade tedrica. O arquiteto Jodo Filgueiras Lima - conhecido como Lelé - em
seus projetos de hospitais publicos, mostra exemplos de como € possivel incorporar estratégias
biofilicas com funcionalidade, estética e baixo impacto ambiental (GUERRA, 2015).

Diversas universidades brasileiras tém promovido pesquisas interdisciplinares sobre
biofilia, conectando arquitetura, psicologia ambiental e satide ptblica. Harrouk (2021) comenta que,
essas abordagens vém sendo incorporadas gradativamente a curriculos académicos e politicas
publicas de urbanismo sustentdvel, sobretudo em regides metropolitanas que enfrentam problemas
com estresse urbano e degradagdo ambiental. Em cidades como Curitiba, Sdo Paulo ¢ Belo
Horizonte, ja se observam iniciativas de infraestrutura verde com solugdes biofilicas, evidenciando
a aplicabilidade e adaptabilidade do conceito a realidade nacional.

Apesar dos beneficios, a implementacao do design biofilico no Brasil enfrenta desafios
significativos. Segundo Lira (2024), as principais barreiras incluem os custos iniciais mais elevados
e a resisténcia cultural & mudanca por parte de profissionais da construcdo e investidores. A falta de
conhecimento técnico sobre a manutengdo de elementos naturais, como telhados verdes e jardins
verticais, também pode comprometer a eficacia dessas solugoes.

Dessa forma, observa-se que o design biofilico no Brasil vem se consolidando por meio de
praticas vernaculares reinterpretadas, politicas puiblicas emergentes e uma crescente demanda por
espacos saudaveis. Mesmo com os desafios, a produgdo arquitetonica nacional demonstra
possibilidades e alternativas para consolidar-se como referéncia em solugdes biofilicas adaptadas ao

contexto sociocultural, climatico e ecoldgico brasileiro.

3. METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa e exploratéria, buscando
compreender o design biofilico na arquitetura residencial a partir de um embasamento teorico.
Segundo Losch (2023), abordagem qualitativa ¢ empregada quando a pesquisa busca a interpretagao
e analise das caracteristicas em seu contexto, indo além da simples quantificagdo de dados. Ja a
abordagem exploratdria visa proporcionar maior familiaridade com o tema por meio da revisao da

literatura e da analise de referéncias arquitetonicas.
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Para isso, foi utilizada a pesquisa bibliografica, uma vez que consiste no estudo sistematico
de materiais ja publicados, como livros, artigos e teses, permitindo a analise de diferentes
abordagens e contribui¢des académicas para a constru¢do de um embasamento tedrico (MARCONI
e LAKATOS, 2003). Nesse contexto, a fundamentagao teorica ¢ baseada em autores como Kellert e
Calabrese (2015), que analisam os beneficios da biofilia no ambiente construido, € Ryan e
Browning (2014), que exploram a aplicagdo pratica desses conceitos e seus efeitos na saude e no
bem-estar humano.

Na etapa de andlises e discussdes, os resultados foram obtidos a partir dos conceitos,
beneficios e estratégias projetuais do design biofilico, apresentados na fundamentagdo tedrica.
Como parte desse processo, foi elaborada uma tabela que sistematiza os trés pilares do design
biofilico, sendo eles: experiéncia direta, experiéncia indireta e experiéncia de espaco e lugar,
estabelecendo a relagdo entre cada um deles, os elementos arquitetonicos correspondentes e os
beneficios por eles proporcionados aos usuarios.

Além disso, serdo analisadas referéncias projetuais arquitetonicas, que implementam
principios biofilicos, observando as estratégias utilizadas e seus beneficios para os usuarios. Com
base nessas analises, pretende-se estabelecer um referencial tedrico e definir diretrizes projetuais
para a aplicacdo do design biofilico na arquitetura residencial, contribuindo para a criacdo de

espagos mais saudaveis, sustentaveis e conectados a natureza.

4. ANALISES E DISCUSSOES

A partir da revisdo teorica, foi possivel identificar que o design biofilico constitui uma
abordagem interdisciplinar que busca restabelecer a relagdo entre o ser humano e a natureza por
meio do ambiente construido. Essa abordagem ganha relevancia no cendrio contemporaneo, em que
grande parte da populacdo vive em areas urbanas densamente construidas, muitas vezes distantes de
qualquer contato direto com a natureza. A crescente urbanizagdo, aliada ao avango da tecnologia e a
transformagao dos modos de vida, tem alterado significativamente a forma como os individuos
interagem com o espago ao seu redor, impactando diretamente seu bem-estar fisico e emocional.

Autores como Wilson (1984), Beatley (2011) e Glaeser (2024) indicam que a desconexao
atual com o meio natural resulta de transformagdes historicas e estruturais, como a urbanizagao
acelerada, a l6gica de exploragdo capitalista dos recursos e a fragmentacao dos ecossistemas. Esses

fatores contribuiram para o distanciamento progressivo do ser humano em relagdo ao ambiente
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natural, reforcando a necessidade de estratégias projetuais que promovam uma reconexao sensivel e
consciente com a natureza nos espacos habitados.

Nesse contexto, a biofilia se apresenta como uma predisposi¢do inata do homem que,
fundamenta a criagdo de espacos capazes de estimular respostas sensoriais, cognitivas e emocionais
positivas. O aprofundamento conceitual mostra que o design biofilico opera em trés niveis de
experiéncia: direta, indireta e espacial, os quais atuam de forma complementar para promover o
bem-estar (KELLERT; CALABRESE, 2015). Os autores convergem na ideia de que a integragao da
natureza deve ir além da estética, sendo estruturada desde as primeiras decisdes de projeto. Nesse
sentido, a Tabela 1 apresenta a sistematiza¢do dos beneficios associados aos trés pilares do design

biofilico, conforme identificados na revisao teorica.

Tabela 01: Relagao entre os pilares do design biofilico e seus beneficios observados.

Pilar

Elementos

Beneficios

Experiéncia Direta

Vegetacdo, luz solar, agua,
ventilacdo natural, presenca
de animais e paisagens
naturais

Redugdo do estresse (ULRICH, 1984), melhora da
saude fisica e emocional (BERMAN et al., 2012),
aumento da produtividade (RYAN, BROWNING e
CLANCY, 2014), sensagao de pertencimento
(KELLERT, 2008).

Experiéncia Indireta

Materiais naturais (madeira,
pedra), texturas, cores
naturais, padroes
biomiméticos

Sensacdo de autenticidade e conforto (DAY, 2002),
estimulacdo sensorial (HEERWAGEN, 2006), conexdo
subconsciente com a natureza (RYAN, BROWNING ¢
CLANCY, 2014), satde mental positiva
(EBERHARD, 2009).

Experiéncia de Espaco e
Lugar

Refugio e perspectiva,
complexidade organizada,
identidade local, conexao
ecologica e cultural

Sentimento de pertencimento (RYAN, BROWNING e
CLANCY, 2014), seguranga emocional
(ALEXANDER, ISHIKAWA E SILVERSTEIN,
1977), vinculos afetivos com o espago (GIFFORD,
2014), conexdo simbolica e cultural (VAN LENGEN,
2018).

Fonte: Elaborado pela autora.

Em resumo, o design biofilico no Brasil se manifesta como uma resposta tanto as
necessidades climdticas quanto sociais do pais, buscando reconectar o ser humano a natureza de
forma sensivel, sustentavel e adaptada as caracteristicas culturais e ecoldgicas locais.

Dessa forma, o design biofilico propde a reintegracdo da natureza ao ambiente construido
como uma estratégia para restaurar vinculos essenciais a qualidade de vida. Ao reconhecer a biofilia

como uma tendéncia inata do ser humano, essa abordagem amplia o papel da arquitetura e do
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urbanismo, direcionando-os a criagdo de espagos que promovam experiéncias sensoriais

significativas, conforto emocional e resiliéncia socioambiental.

5. CONSIDERACOES FINAIS

A presente pesquisa demonstrou a relevancia do design biofilico na arquitetura residencial
como estratégia para a promoc¢ao do bem-estar dos usuarios. A desconexao entre o ser humano e a
natureza, intensificada pelo crescimento urbano e pela predomindncia de ambientes artificiais,
reforca a necessidade de abordagens projetuais que reestabelecam essa relagdo essencial. O design
biofilico, fundamentado na biofilia, mostrou-se uma solugao eficaz para reduzir o estresse, melhorar
a qualidade de vida e proporcionar ambientes mais saudaveis e acolhedores.

A partir da revisdo teorica, foi possivel observar que a integracdo de elementos naturais no
espaco construido impacta positivamente ndo apenas a saude fisica e mental, mas também o
desempenho cognitivo e a qualidade ambiental. Autores como Wilson (1984), Kellert e Calabrese
(2015), Ulrich (1991) e Kaplan e Kaplan (1989) reforcam a importancia da presenca da natureza
nos espagos arquitetonicos, evidenciando seus beneficios no cotidiano dos usuarios.

Além disso, foram identificados os principais elementos do design biofilico aplicaveis em
projetos residenciais, categorizados em experiéncias diretas da natureza, experiéncias indiretas e
caracteristicas espaciais e sensoriais. A aplicagdo desses elementos em projetos contemporaneos
tém se mostrado crescente na arquitetura sustentavel, refletindo um movimento em dire¢do a
espacos mais humanizados e integrados ao meio natural.

Em sintese, o design biofilico representa uma abordagem holistica que busca harmonizar
as necessidades humanas com o ambiente natural, promovendo espagos que sdao simultaneamente
estéticamente agradaveis, funcionalmente eficientes e benéficos para a satide e o bem-estar. Ao
integrar conscientemente elementos naturais nos ambientes construidos, € possivel criar espagos que
ndo apenas atendem as necessidades fisicas dos usudrios, mas também nutrem sua conexao
intrinseca com a natureza.

Desse modo, ¢ possivel concluir que o design biofilico tem avangado de forma gradual,
porém significativa, no contexto brasileiro, encontrando apoio em praticas arquitetonicas regionais
e em uma crescente valorizagdo da sustentabilidade urbana. Sua aplicagdo, embora ainda enfrente
entraves estruturais, econdmicos e culturais, demonstra potencial para transformar a relagcao entre os

espagos construidos € o bem-estar humano. A medida que o conhecimento técnico se amplia ¢ a
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conscientizacdo sobre os beneficios se fortalece, o design biofilico tende a se consolidar como uma

abordagem relevante e adaptavel a diversidade socioambiental do pais.
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	2.2 CONCEITO DE DESIGN BIOFÍLICO 
	O conceito de design biofílico tem origem na hipótese da biofilia, introduzida inicialmente pelo psicanalista Erich Fromm, em 1964. Fromm definiu a biofilia como o “amor apaixonado pela vida e por tudo que é vivo". O termo “biofilia” deriva do grego antigo, em que bios significa “vida” e philia refere-se a “amor” ou “afeição”, expressando, portanto, uma tendência afetiva do ser humano em direção ao que é vivo e natural (PIRES, 2021). 
	No entanto, foi o biólogo Edward O. Wilson quem popularizou o termo em 1984, ao afirmar que os seres humanos possuem uma tendência inata à conexão com a natureza e seus processos, resultado de uma evolução em ambientes naturais durante a maior parte da existência da espécie. Segundo Wilson (1984), essa inclinação à vida é resultado de uma adaptação biológica, onde os seres humanos desenvolveram mecanismos de sobrevivência profundamente enraizados em paisagens naturais, como a identificação de água, abrigo e alimentos. 
	A hipótese da biofilia foi ampliada no campo da arquitetura e urbanismo por Stephen R. Kellert, que entre as décadas de 1990 e 2000 passou a defender que a reconexão do homem com a natureza deveria ser uma diretriz fundamental do ambiente construído.  
	Para Kellert (2008), o design biofílico busca restaurar essa ligação ancestral, criando espaços que promovam saúde, bem-estar e integração emocional com o local. Em sua obra Biophilic Design: The Theory, Science and Practice of Bringing Buildings to Life (2008), o autor propôs mais de 70 estratégias para promover essa conexão no projeto arquitetônico, consolidando o conceito como um campo técnico e científico. Posteriormente, junto à arquiteta Elizabeth Calabrese, sistematizou cinco princípios fundamentais para sua aplicação: envolvimento constante com a natureza, adaptação evolutiva, valorização da identidade do lugar, responsabilidade socioambiental e integração com os sistemas naturais (KELLERT; CALABRESE, 2015). 
	No campo da arquitetura, autores como Peter Zumthor (2006) também ressaltam que a presença da natureza nos espaços influencia diretamente a experiência sensorial, emocional e simbólica dos usuários. A luz natural, os materiais orgânicos, o som da água ou o aroma das plantas têm o poder de despertar memórias, gerar conforto e até proporcionar sensação de pertencimento. Essa dimensão afetiva, muitas vezes subjetiva, reforça que o design biofílico vai além da função: ele estrutura uma nova relação entre corpo, espaço e paisagem. 
	O interesse crescente pelo design biofílico representa um redescobrimento de algo intuitivo e antigo: a busca por equilíbrio e bem-estar em meio à natureza. Dessa maneira, o design biofílico, mais do que uma tendência estética, configura-se como uma abordagem interdisciplinar e regenerativa, capaz de transformar os espaços construídos em territórios mais humanos, saudáveis e sustentáveis (BROWNING, RYAN & CLANCY, 2014). 
	Diante do exposto, percebe-se que a conexão entre o ser humano e a natureza está intrinsecamente ligada ao bem-estar físico, psicológico e social. O conceito de biofilia, destaca essa inclinação natural, refletida em comportamentos e preferências humanas. Ademais, a materialidade e atmosfera dos espaços, têm um impacto profundo nas experiências sensoriais e emocionais. A falta dessa conexão, pode levar a transtornos psicológicos, reforçando a necessidade de projetar ambientes que estabeleçam esse vínculo. Assim, ao reconhecer a importância da relação homem-natureza e aplicar princípios biofílicos no planejamento urbano e arquitetônico, é possível criar espaços mais saudáveis e resilientes para o ser humano e o meio ambiente.  
	 
	2.3 BENEFÍCIOS DO DESIGN BIOFÍLICO 
	Os benefícios do design biofílico têm sido amplamente documentados por estudos em áreas como arquitetura, psicologia ambiental, neurociência e saúde pública. Sua aplicação tem demonstrado impactos significativos no bem-estar físico, mental e social dos usuários, reafirmando a importância da presença da natureza no cotidiano das cidades e das edificações. 
	Ulrich (1984) comprova que pacientes hospitalares expostos a paisagens naturais apresentam menor tempo de recuperação, menos necessidade de medicamentos e relatos mais positivos sobre sua estadia. Sua pesquisa comparou dois grupos de pacientes em recuperação: um com janelas voltadas para árvores e outro com vista para uma parede de tijolos. Os resultados apontaram diferenças marcantes no tempo de internação e nas condições emocionais dos pacientes, o que reforça o poder restaurador da natureza. 
	Kaplan e Kaplan (1989) ao desenvolverem a Teoria da Restauração da Atenção, argumentam que ambientes naturais possuem a capacidade de restaurar a atenção dirigida — como um foco mental, o qual se esgota através do uso contínuo. Segundo os autores, a natureza oferece estímulos suaves, fascinantes e não invasivos, que permitem que a mente se recupere do cansaço cognitivo sem exigir esforço voluntário. Essa recuperação ocorre porque esses ambientes despertam o que os autores chamam de “atenção involuntária”, proporcionando um descanso mental necessário para restaurar a capacidade de concentração. 
	Berman et al. (2012) investigaram os efeitos da exposição à natureza sobre o funcionamento cognitivo e emocional, concluindo que caminhar em ambientes naturais pode melhorar significativamente a memória de curto prazo e aumentar a atenção dos indivíduos. Segundo os autores, essa melhora está associada à capacidade restauradora da natureza, que atua positivamente sobre o estado emocional e reduz a sobrecarga mental. Além disso, o estudo indica que essa exposição contribui para a diminuição do estresse e estimula áreas cerebrais ligadas à atenção e ao bem-estar. 
	Ambientes urbanos densos e carentes de vegetação não apenas reduzem a qualidade estética das cidades, como também afetam diretamente a saúde mental e emocional da população. A ausência de elementos naturais dificulta a criação de vínculos afetivos com o espaço, compromete a sensação de bem-estar e pode favorecer o surgimento de quadros de estresse, ansiedade, depressão e perda de concentração. Esse afastamento da natureza interfere na forma como as pessoas se relacionam com o lugar em que vivem, reduzindo o sentimento de pertencimento e identidade. Nesse contexto, a reintegração de áreas verdes ao tecido urbano surge como uma estratégia importante para melhorar a qualidade de vida nas cidades (LENGEN; KISTEMANN, 2012). 
	O relatório 14 Patterns of Biophilic Design3, apresenta evidências sobre os efeitos positivos do design biofílico em diferentes tipologias arquitetônicas. Em escritórios, verificou-se aumento de até 15% na produtividade de funcionários; em escolas, houve melhora na concentração e no desempenho acadêmico; em hospitais, pacientes se recuperaram mais rápido e com menor uso de medicamentos. Já em residências, observou-se maior sensação de bem-estar, qualidade do sono e redução de conflitos familiares (BROWNING; RYAN; CLANCY, 2014). 
	O design biofílico também exerce influência significativa nas relações sociais e no sentimento de vínculo com o espaço habitado. Ambientes projetados com elementos naturais, como vegetação e luz natural, tendem a despertar emoções positivas, fortalecer a autoestima e incentivar a criação de laços afetivos com o entorno. O autor destaca ainda que essa conexão emocional contribui para a sensação de pertencimento e acolhimento, promovendo uma convivência mais harmoniosa (Gifford, 2014). 
	Complementando essa visão, Zhong, Schröder e Bekkering (2022) identificam que bairros com áreas verdes bem integradas apresentam maior percepção de segurança entre os moradores, além de registrarem índices mais baixos de criminalidade, evidenciando o impacto positivo da presença da natureza também no tecido social. 
	A infraestrutura verde propõe a integração planejada de elementos naturais ao tecido urbano, como parques, praças e corredores ecológicos, contribuindo para a melhoria do microclima, da qualidade do ar e da convivência social. De acordo com Moraes et al. (2020), essa abordagem favorece a sustentabilidade urbana e está alinhada ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 114 da ONU, que visa tornar as cidades mais inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis. 
	Portanto, o design biofílico não deve ser visto apenas como um recurso estético ou complementar, mas como uma ferramenta de saúde pública e qualidade de vida. Seus benefícios são amplamente documentados, impactam comportamentos sociais e funcionam em diferentes escalas e tipologias arquitetônicas. Incorporar a natureza aos espaços construídos é, hoje, uma das formas mais eficazes de responder às demandas contemporâneas por ambientes mais humanos, saudáveis e sustentáveis. 
	 
	2.4 ELEMENTOS DO DESIGN BIOFÍLICO 
	Para Kellert e Calabrese (2015), o design biofílico pode ser implementado através de três pilares básicos: a experiência direta da natureza, a experiência indireta da natureza e a experiência do espaço e do lugar, como apresenta a imagem 01. Os autores enfatizam ainda que a percepção dos espaços também é influenciada por padrões biomiméticos5, que se inspiram em formas, texturas e estruturas encontradas na natureza, e formas orgânicas, que evocam sensações de conforto e segurança.  
	Browning, Ryan e Clancy (2014) reforçam que os efeitos restauradores da natureza no ambiente construído dependem da qualidade da experiência gerada, e não apenas da presença pontual de um elemento natural. Assim, é essencial que a composição espacial considere a harmonia entre estímulo sensorial, contexto cultural e funcionalidade, promovendo ambientes que favoreçam o bem-estar de forma holística. 
	Além disso, Beatley (2011) destaca que a implementação do design biofílico deve ser feita de maneira integrada, considerando tanto elementos diretos, como a presença de áreas verdes e água, quanto indiretos, como a escolha de cores e texturas que remetem à natureza. 
	Imagem 01 - Experiências e atributos do design biofílico.  
	 
	Fonte: Kellert e Calabrese, 2015. 
	Dessa maneira, ao considerar a natureza como elemento estruturante do projeto, o design biofílico se apresenta como uma abordagem sensível e estratégica na busca por ambientes que promovam uma conexão genuína entre o ser humano e o meio em que vive. 
	 
	A experiência direta da natureza ocorre quando há contato sensorial imediato com seus elementos essenciais. Isso inclui a presença do ar, da água, das plantas, dos animais, do clima, das paisagens e ecossistemas naturais e do fogo. Esses elementos influenciam diretamente o bem-estar humano, proporcionando benefícios fisiológicos e psicológicos, como redução do estresse e aumento da sensação de pertencimento ao meio ambiente (KELLERT, 2008).  
	Na arquitetura, a incorporação desses aspectos pode ocorrer por meio da ventilação natural, da inserção de espelhos d’água, da presença de vegetação nativa e da valorização das paisagens naturais ao redor das edificações (KAPLAN e KAPLAN, 1989). Dessa forma, os espaços projetados se tornam mais conectados à natureza, promovendo ambientes mais saudáveis e estimulantes. 
	O design biofílico, também demonstra benefícios tangíveis em termos de eficiência energética e sustentabilidade. A incorporação de luz natural, ventilação cruzada e materiais naturais pode reduzir significativamente o consumo de energia e melhorar a qualidade ambiental dos interiores (DING et al., 2024). Essas estratégias não apenas promovem o bem-estar dos ocupantes, mas também contribuem para a redução das emissões de carbono das edificações.​ 
	Em síntese, a experiência direta da natureza, quando incorporada à arquitetura, permite que os usuários se reconectem sensorialmente ao ambiente natural, promovendo benefícios que vão além do conforto físico. A presença de elementos como luz solar, vegetação, ventilação e água contribui não apenas para o bem-estar emocional e psicológico, mas também para soluções sustentáveis e eficientes no uso de recursos. Assim, ao integrar a natureza de maneira consciente e funcional, o design biofílico transforma os espaços construídos em ambientes mais saudáveis, acolhedores e responsáveis do ponto de vista ambiental. 
	2.4.2 Experiência Indireta da Natureza 
	A experiência indireta da natureza se dá por meio da evocação de elementos naturais sem que eles estejam fisicamente presentes. Isso ocorre por meio do uso de materiais naturais, cores naturais, simulação da luz e do ar naturais, formas e formatos naturais, riqueza de informações visuais, biomimética, além da percepção da idade e mudança ao longo do tempo, evidenciada pela pátina6 dos materiais. Conforme Day (2002), o uso de madeira, pedra e outros elementos naturais no design interior pode criar uma conexão subconsciente com a natureza, aumentando o conforto e a sensação de autenticidade do espaço.  
	Nesse sentido, formas inspiradas em padrões naturais e estratégias biomiméticas ampliam essa percepção, tornando o ambiente mais acolhedor e organicamente integrado (BROWNING, RYAN & CLANCY, 2014). Estudos de Heerwagen (2006) indicam que superfícies texturizadas, janelas com vista para áreas verdes e materiais naturais são estratégias eficazes para aumentar a percepção de bem-estar em ambientes residenciais. 
	A neuroarquitetura7, campo emergente que estuda a relação entre arquitetura e cérebro, também reforça a importância do design biofílico. Pesquisas demonstram que espaços bem iluminados, com ventilação adequada e elementos naturais, estimulam o sistema límbico e promovem estados emocionais positivos. A partir desta perspectiva, compreende-se como os espaços influenciam a mente humana e contribuem para a saúde mental e a neuroplasticidade cerebral (EBERHARD, 2009).  
	Dessa forma, a experiência indireta da natureza pode promover sensações de conforto e bem-estar, mesmo quando o contato físico com elementos naturais não é possível. Através do uso consciente de materiais, texturas, formas orgânicas e estratégias biomiméticas, os espaços tornam-se mais acolhedores, estimulando percepções sensoriais e afetivas ligadas à natureza. Além disso, as contribuições da neuroarquitetura reforçam que esses estímulos visuais e materiais não apenas influenciam a estética do ambiente, mas também atuam diretamente sobre o cérebro, favorecendo estados emocionais positivos e promovendo a saúde mental dos usuários. 
	2.4.3 Experiência de Espaço e Lugar 
	A experiência de espaço e lugar está relacionada à forma como os ambientes são organizados para transmitir harmonia, segurança e conexão com a identidade do local. Elementos como perspectiva e refúgio, complexidade organizada, integração das partes ao todo, espaços de transição, mobilidade e wayfinding8, conexão cultural e ecológica ao lugar, contribuem para essa percepção. Segundo Alexander, Ishikawa e Silverstein (1977), a arquitetura pode criar espaços que equilibram proteção e abertura, promovendo conforto psicológico. Além disso, a integração das partes ao todo e a complexidade organizada permitem que os ambientes sejam visualmente estimulantes, mas sem gerar confusão espacial. 
	A conexão ecológica e cultural ao lugar, por sua vez, reforça a identidade local, utilizando materiais e formas que respeitam e dialogam com o contexto ambiental e social da região (VAN LENGEN, 2018). Ryan, Browning e Clancy (2014) ressaltam que a conexão sensorial com elementos naturais, como sons de água, fragrâncias naturais e madeira não tratada, pode aumentar o conforto e a satisfação dos usuários em espaços habitacionais. Assim, a aplicação desses princípios em projetos arquitetônicos pode proporcionar ambientes mais saudáveis e agradáveis para seus usuários. 
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